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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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APTIDÃO FÍSICA DE ESCOLARES: VIDA SAUDÁVEL 
OU PROPENSÃO A RISCOS DE SAÚDE? A 

REALIDADE ATUALIZADA

CAPÍTULO 3

Vickele Sobreira
Universidade Federal de Uberlândia, Colégio de 

Aplicação/Escola de Educação Básica
Uberlândia – MG

Roberto Furlanetto Júnior
Faculdade Pitágoras, Disciplina Morfofuncional

Uberlândia - MG

Vilma Lení Nista-Piccolo
Universidade de Sorocaba, Programa de Pós 

Graduação em Educação
Sorocaba - SP

RESUMO: A aptidão física tem sido tema 
constante de pesquisas com escolares. Os 
estudos sobre a aptidão física relacionada à saúde 
ou ao desempenho demonstrado por jovens 
em testes que avaliam capacidades funcionais 
têm revelado resultados preocupantes. Os 
dados obtidos nas investigações realizadas em 
grupos de alunos descrevem fatores que podem 
expressar doenças crônico-degenerativas 
precoces. As atividades desenvolvidas nas 
aulas de Educação Física escolar, pautadas 
numa educação à saúde podem contribuir com 
o combate ao sedentarismo, tido como a maior 
causa de resultados negativos. Analisamos, 
por meio de testes, as capacidades funcionais 
de escolares de uma escola pública federal, 
buscando demonstrar como está a saúde 
deles. A pesquisa foi desenvolvida em dois 

momentos e com dois grupos distintos. Foi 
possível perceber significativa melhora nos 
dados obtidos após três anos, os quais podem 
ser interpretados como um amadurecimento 
da importância de um estilo de vida mais ativo. 
Temáticas que abordam as questões da aptidão 
física voltada à saúde, trabalhadas no âmbito 
escolar, desenvolvidas em componentes 
curriculares, somadas a projetos de esporte 
facilitam a conscientização de jovens sobre 
hábitos e comportamentos saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Aptidão física. Educação 
à saúde. Capacidade funcional. 

PHYSICAL FITNESS OF SCHOOLCHILDREN: 

HEALTHY LIFE OR PROPENSITY TO 

HEALTH RISKS? THE UPDATED REALITY

ABSTRACT: Physical fitness has been a 
constant theme of research with schoolchildren. 
Studies on physical fitness related to health or 
performance demonstrated by young people 
in tests assessing functional capacities have 
revealed worrying results. The data obtained 
in the investigations conducted in groups of 
students describe factors that may express early 
chronic-degenerative diseases. The activities 
developed in the school physical education 
classes, based on a health education, can 
contribute to the fight against Sedentarism, 
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as the greatest cause of negative results. Through tests, we analyzed the functional 
capacities of schoolchildren from a federal public school, seeking to demonstrate how 
their health is. The research was developed in two moments and with two distinct 
groups. It was possible to perceive significant improvement in the data obtained after 
three years, which can be interpreted as a maturing of the importance of a more active 
lifestyle. Themes that address the issues of physical fitness focused on health, worked 
in the school field, developed in curricular components, added to sports projects 
facilitate the awareness of young people about healthy habits and behaviors.
KEYWORDS: Physical fitness. Health education. Functional capacity.

1 |  INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas a aptidão física de escolares tem sido tema de pesquisa 
de diferentes estudiosos do país (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2008; FARIAS; DIAS; 
AZAMBUJA, 2014; BURGOS et al., 2012 ; DUMITH, AZEVEDO JÚNIOR, ROMBALDI, 
2008; GLANER, 2003; GUEDES et al., 2002; MONTORO et al., 2016; PEREIRA, 
2013;  ZANINI, et al., 2015). A avaliação das capacidades funcionais é um critério 
significativo para identificação de risco de saúde, assim como para verificação do 
desempenho físico apresentando resultados para estudos relacionados à saude 
(FURLANETTO JÚNIOR, NISTA-PICCOLO, SOBREIRA, 2016; JOCHIMS et al., 
2013). 

 Os comportamentos sedentários têm sido revelados como um dos fatores 
mais importantes para os baixos índices de desenvolvimento e manutenção das 
capacidades funcionais. Isso desperta o interesse de pesquisadores que alertam 
sobre uma epidemia de doenças crônico-degenerativas em crianças e adolescentes. 
Consequentemente, destacam a necessidade de programas voltados à obtenção 
de saúde com intervenções mais eficientes quanto às mudanças de hábitos 
nessa população (BRACCO et al, 2003; BRITO; SILVA; FRANÇA, 2012; LOPES; 
CAVAGLIERI, 2016; LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010; SPOHR et al., 2014). 

 As aulas de Educação Física escolar podem contribuir em diferentes aspectos 
nestas intervenções, como meio e fim, visando à conscientização dos estudantes 
para a prática de atividades físicas, influenciando a todos aqueles que estão à sua 
volta para uma vida mais ativa e saudável.

 Nesse sentido, é preciso esclarecer que somos favoráveis a que as aulas de 
Educação Física escolar promovam a saúde, considerando o conceito de saúde com 
o sentido de corporeidade, que contempla preocupações biológicas, psicológicas 
e sociais, sem nos apoiarmos numa concepção ingênua de corpo saudável como 
forte, sarado e desprovido de doenças. Entendemos que a saúde é um direito de 
todos, e pode ser conquistada, ao menos em parte, por meio de vivências escolares, 
principalmente àquelas relacionadas com a Educação Física escolar.   

 Assim, faz-se necessário compreender o que dizem alguns autores sobre 
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esses três elementos – saúde, aptidão física e desempenho esportivo, os quais 
apontam que alguns professores de Educação Física os interpretam com o mesmo 
sentido para aplicação em suas aulas.

 

2 |  SAÚDE, APTIDÃO FÍSICA E DESEMPENHO ESPORTIVO

 De acordo com Ferreira, Oliveira e Sampaio (2013, p. 674) “na Educação 
Física, o modelo biomédico, no que se refere ao entendimento de saúde, ainda 
repercute fortemente, que por sua vez, considera o paradigma cartesiano como 
diretriz.” Mas

[...] tal realidade está em processo de alteração, e novos debates, discussões 
e compreensões tendem a surgir no campo científico da área. Não se despreza 
a relevância de tais conceitos, no entanto, torna-se necessário que sejam 
considerados aspectos psicossociais inerentes ao bem estar geral do sujeito 
(FERREIRA; OLIVEIRA; SAMPAIO, 2013, p. 674).

Podemos dizer que o conceito de saúde passou por várias interpretações a 
partir das mudanças de hábitos e dos comportamentos dos indivíduos, além do 
aparecimento cada vez mais precoce de alguns problemas relacionados a essa 
temática. Se antes a associação do termo se devia à ausência de doenças, hoje 
a interpretação que se dá é muito mais ampla. Corroborando Pellegrinotti e Cesar 
(2016, p. 367-368) na seguinte afirmação:

Nesse sentido, saúde não é, somente, ausência de doença ou enfermidade. A 
saúde se caracteriza como a convivência harmoniosa da relação do ser humano 
com seu corpo, a natureza e o universo. 

Aptidão física é definida como um conjunto de atributos ou características que 
um indivíduo tem ou alcança e que se relaciona com sua habilidade de realizar uma 
atividade física, separadas em duas categorias de componentes: os relacionados 
com a saúde e os relacionados com a habilidade (ACSM, 2014).

Ferreira (2001) complementa essa abordagem a partir da definição de que a 
Aptidão Física Relacionada à Saúde considerando duas tendências básicas, por 
meio das quais a aptidão física se manifesta como referência principal para a questão 
da saúde na Educação Física, conforme interpretado por muitos professores da 
área. A primeira delas – aptidão física relacionada a habilidades – tem como objetivo 
viabilizar desempenhos, de acordo com as necessidades da vida cotidiana, do mundo 
do trabalho, do esporte e das atividades recreativas. A segunda tendência – aptidão 
física relacionada à saúde – preocupa-se mais em difundir qualidades que precisam 
ser trabalhadas constantemente para se obter o nível desejado de condicionamento 
aeróbio, força e resistência muscular, flexibilidade e composição corporal ideal.

 Tavares (2013, p. 02) a partir de seus estudos afirmou que a aptidão física 
relacionada à saúde 

é um conceito multidimensional que tem sido definido como um conjunto de 
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atributos individuais, inatos ou adquiridos, que se relacionam com a capacidade 
para executar atividades ocupacionais e recreativas, diariamente, sem excesso 
de fadiga.

Além disso, destaca o autor que a análise das capacidades funcionais está 
diretamente relacionada a um diagnóstico positivo das condições dos sistemas 
anatomofisiológicos do nosso corpo. E que a investigação da condição dessas 
capacidades desde a infância é fundamental, já que altos níveis de aptidão física 
podem ser relacionados a uma boa saúde.  

 Ao relacionarmos a saúde às questões de desempenho e performance 
podemos obter análises que nos auxiliam a entender as capacidades e habilidades 
de nossos alunos, a partir de uma visão ampliada de desempenho e obtenção de 
resultados. 

Quando se fala em performance na ciência do esporte não se está afirmando 
que ela se resume à prática para buscar resultados limites em determinada 
capacidade ou habilidade corporal. Fala-se, isto sim, do estudo que compreende 
o ser humano em sua forma e natureza, propiciando às pessoas práticas no 
contexto científico de proteção à vida e orientação para vivenciar com segurança 
o conhecimento e a satisfação nos movimentos no exercício, nos jogos e esportes 
sistematizados. Sem perder a harmonia da beleza dos gestos que o corpo oferece 
por meio da complexidade de suas relações (PELLEGRINOTTI; CESAR, 2016, p. 
368). 

Compreender a diferença de aptidão física relacionada à saúde e voltada ao 
desempenho permite planejar propostas pedagógicas de atividades físicas no âmbito 
escolar com foco no reconhecimento da importância de sua prática, direcionadas à 
busca e obtenção da saúde dos estudantes. Oferecer aos alunos 

[...] um conhecimento estruturado no exercício físico sistematizado, no qual estão 
presentes a regularidade para a criação do hábito, o controle para a verificação 
das possibilidades de autossuperação e a intencionalidade responsável pela 
vontade de movimentar-se, de conhecer-se melhor e de caminhar na direção do 
outro e do conhecimento das coisas e do mundo (NISTA-PICCOLO e MOREIRA, 
2012, p.31).

Payne e Isaacs (2007, p. 188) afirmam:

Desenvolvimentalistas motores, professores de educação física e especialistas 
em currículo estão debatendo atualmente o que deveria ser enfatizado no 
currículo atual: desenvolvimento das habilidades motoras ou aptidão fisiológica. 
Novamente, o debate continuará até que possamos obter uma resposta aceitável 
à nossa pergunta original: Quais são os padrões exatos de desempenho 
necessários para obter uma saúde ótima?

Entendemos que tais valores não podem ser fixados ou tratados como “exatos” 
já que diversos fatores interferem diretamente na saúde, no comportamento e 
hábitos de vida dos indivíduos. Além disso, para cada comunidade e cultura existem 
influências específicas que podem mudar esse padrão de análise. Portanto, para 
nós, é indispensável analisar e avaliar as capacidades funcionais, tão fundamentais 
para as atividades de vida diária e para qualquer outra atividade pretendida, para 
que se possa obter um diagnóstico do desenvolvimento de crianças e adolescentes. 
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E avaliar a saúde física dos escolares a partir da compreensão de saúde para além 
dos padrões biológicos. 

Entender o corpo ativo/corporeidade remete à compreensão de uma educação 
vivida como experiência humana que busca a aprendizagem permeado de 
um contexto cultural. Isso induz a um pensamento de educação mais amplo e 
complexo, e essa aprendizagem cultural proporciona ao corpo a possibilidade de 
fazer história e cultura, ao mesmo tempo, que aprende sobre si e sobre os outros. 
A existência humana torna-se base para o aprendizado e, por consequência, 
para a educação (SOBREIRA; NISTA-PICCOLO; MOREIRA, 2016, p. 72). 

Assim, a partir de um diagnóstico é possível mapear aspectos da saúde de um 
grupo investigado, para novas proposições ou estabelecimento de metas e objetivos 
que podem ser desenvolvidos nas aulas de Educação Física, contribuindo para a 
manutenção e melhoria de uma vida mais saudável. Dessa forma entendemos que 
propostas com essas finalidades podem eliminar problemas de sedentarismo, um 
comportamento que pode ser adotado a médio e longo prazo.  

 Concordamos com Nista-Piccolo e Moreira (2012, p. 33) quando discorrem 
que: 

A Educação Física escolar pode contribuir para que os alunos, após o período 
regular de escolarização, se motivem a continuar praticando exercícios físicos 
regulares, preocupando-se com seus corpos e com suas vidas. 

Acreditamos que uma avaliação com escolares pode ressaltar a importância 
das aulas de Educação Física escolar na vida das crianças e adolescentes. 
Entendemos que os conteúdos e temas desenvolvidos precisam ir muito além da 
simples investigação de valores e medidas. E essa compreensão transforma essas 
aulas como componentes curriculares significativos ao desenvolvimento e formação 
dos estudantes. 

 Nista-Piccolo e Sobreira (2016, p. 197) destacam em seus estudos a função 
desse profissional:

Superar a ideia de uma educação física que nada ensina e que pouco tem a 
contribuir para a formação humana é obrigação de todos os profissionais que 
nessa área atuam. Como conhecimentos, suas respectivas linhas de estudo e 
pesquisa não podem se pautar nos princípios da mecanização e da pura repetição 
de movimentos, sem contemplar todos os seus conteúdos de ensino, distribuídos 
nas questões psicológicas, pedagógicas, biodinâmicas e sociais. 

Corroboramos a afirmação de De Marco (2013, p. 147), quando escreve: 

Eu acredito não existir nenhuma outra área do conhecimento que possa analisar 
o desenvolvimento humano, de forma integral, como o que pode ser feito pela 
Educação Física. Esta, ao adotar, como seu principal objetivo de estudo, o 
movimento, explora o ser humano em todas as suas variáveis – físicas, biológicas, 
psicológicas, filosóficas e existenciais […]. 

Nesse capítulo queremos enfatizar essa importância ressaltada acima. 
Baseia-se no estudo que teve como principal objetivo, apresentar os resultados das 
capacidades funcionais de escolares, sem a intenção de comparação entre os grupos. 
A finalidade da apresentação dos dados conquistados é apontar aspectos importantes 
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não só para o desempenho esportivo ou aptidão física, mas para os cuidados com 
a saúde. Cuidados, que para nós, devem ser levados como conhecimentos para a 
vida e associados constantemente com a sua formação. Conhecimentos, que todos 
possam ter acesso durante a sua passagem pela educação básica. Tais resultados 
surgiram a partir da avaliação, organização, planejamento e desenvolvimento de 
aulas de Educação Física escolar relacionadas às temáticas de: ginástica e saúde. 

3 |  O QUE MOSTRAM OS TESTES EM JOVENS ESCOLARES

A partir da aplicação dos testes propostos pelo projeto Esporte Brasil (PROESP/
BR) foram realizadas baterias de testes com escolares de uma escola pública federal 
de Minas Gerais nos anos de 2015 e 2018. Os testes foram feitos de acordo com 
protocolos estabelecidos pela PROESP-BR (GAYA; GAYA, 2016; GAYA; SILVA, 
2007). Vale ressaltar que os valores de referência para a classificação dos resultados 
destes manuais são voltados especificamente para escolares brasileiros. 

 Os testes abordaram a avaliação das capacidades funcionais de resistência 
aeróbica, flexibilidade, força abdominal e do cálculo do Índice de Massa Corporal/IMC 
para a análise da aptidão física para a saúde. E para o desempenho esportivo foram 
analisadas as capacidades funcionais de agilidade, velocidade, força de membros 
inferiores e força de membros superiores.

 A classificação dos resultados através das tabelas de referência do PROESP-
BR para os testes de aptidão, assim como do Índice de Massa Corporal (IMC), 
permite apontar tais níveis em várias categorias (Fraco, Razoável, Bom, Muito Bom, 
Excelente), porém neste estudo apontamos os percentuais de escolares que estão 
classificados dentro da Zona Saudável ou dentro da Zona de Risco à Saúde.

 Foram avaliados 81 escolares no ano de 2015 do 8º ano do ensino Fundamental, 
sendo todos os testes aplicados pelo mesmo avaliador. A faixa etária dos escolares 
variou de 13 a 15 anos.  

 Os resultados obtidos nessa etapa realizada em 2015, com relação à aptidão 
física relacionada à saúde, revelaram que para o IMC 34,6% dos escolares estão 
na zona de risco à saúde e 65,4% classificados como saudáveis. Na capacidade 
funcional de flexibilidade 45,8% dos alunos apresentaram risco à saúde enquanto 
54,2% ficaram na zona saudável. Na força abdominal 63,6% foram classificados na 
zona de risco à saúde e 36,4% se mantiveram na zona saudável. Para a aptidão 
relacionada ao desempenho esportivo, a resistência aeróbica teve 60,6% dos alunos 
classificados de muito fracos a fracos (GAYA; SILVA, 2007), sendo que 70% destes 
utilizam só até 20% da capacidade máxima. Para a agilidade 52,0% dos escolares 
apresentaram classificação fraca e na velocidade 55,7% também tiveram a mesma 
classificação. Na força de membros superiores 25,3% também foram classificados 
como fracos e em força de membros inferiores 43,0% tiveram resultados muito bons 
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(FURLANETTO JÚNIOR; NISTA-PICCOLO; SOBREIRA, 2016).  
 No ano de 2018, realizamos novamente a bateria de testes, mas com a 

aplicação dos testes e medidas propostas pelo manual atualizado em 2016 (GAYA; 
GAYA, 2016), com alteração do teste de resistência aeróbica. Foram analisados 
68 escolares do 7º ano do ensino fundamental, com faixa etária variando entre 11 
e 16 anos de idade, seguindo os procedimentos de aplicação dos testes com um 
mesmo pesquisador. É importante destacar que nenhum dos escolares apresentou 
comprometimentos físicos ou motores para a realização dos testes apresentados.

 Com relação à aptidão física relacionada à saúde, os resultados de IMC 
apontaram 30,9% dos alunos classificados dentro da zona de risco à saúde e 69,1% 
dentro da zona saudável. Analisamos ainda a relação circunferência de cintura e 
estatura que obteve 92,6% como saudáveis e 7,4% com riscos à saúde. Nos testes 
das capacidades, para a flexibilidade 2,9% dos alunos ficaram na classificação de 
risco à saúde enquanto 97,1% ficaram dentro da zona saudável. Na força abdominal 
5,9% foram classificados na zona de risco à saúde e 94,1% se classificaram na 
zona saudável. Para a resistência aeróbica 44,1% dos alunos foram classificados 
como fracos, o que também representa uma zona de risco. Para a agilidade 58,8% 
dos escolares apresentaram classificação fraca e na velocidade 63,2% também 
tiveram a mesma classificação. Na força de membros superiores 82,4% também 
foram classificados como fracos e em força de membros inferiores 23,5% tiveram 
resultados muito bons, sendo que em contrapartida, ¼ da amostra, ou seja, 25% 
foram classificados como fracos.

 De todos os testes e uma medida corporal realizados com escolares, em 2015, 
visando classificar a aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho esportivo, 
sete (87,5%) apresentaram elevado risco à saúde e/ou baixo desempenho físico, 
caracterizados, principalmente, pelos hábitos de vida sedentária caracterízados na 
época do estudo (FURLANETTO JÚNIOR; NISTA-PICCOLO; SOBREIRA, 2016). 

 Em 2018 esses dados tiveram uma melhora, pois dos sete testes realizados 
somados a mais duas medidas corporais, cinco ficaram fora da zona de risco para 
a saúde e quatro dentro de percentuais de classificação preocupantes devido à 
baixa utilização dessas capacidades, já que se mostraram dentro de uma zona que 
classifica o uso em até 40% da capacidade máxima dessas habilidades. 

 Apesar do quadro um pouco mais positivo, se formos analisar os resultados das 
duas análises (em 2015 e posteriormente em 2018), no ano de 2018, os resultados 
ainda são alarmantes, pois perspectivam pioras significativas dessas capacidades, o 
que pode indicar doenças crônico-degenerativas  advindas de uma vida sedentária. 

 Os estudos de Montouro et al. (2016) apresentaram uma questão que merece 
reflexão, pois a avaliação em crianças de 7 a 17 anos apontaram para resultados 
semelhantes, ao nosso estudo, com condições pouco satisfatórias principalmente 
para os resultados de aptidão cardiorrespiratória e resistência muscular, mostrando 
um grupo analisado na zona de risco à saúde. O destaque apresentado nesse estudo 
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se dá na questão da faixa etária inicial abarcada, de sete anos, o que aponta para o 
início de tais condições cada vez mais cedo na população infantil. Os resultados dos 
estudos de Zanini et al. (2015) e Brugos et al. (2012) apresentaram semelhança de 
baixo nível de aptidão e proximidade na zona de risco à saúde com outros grupos 
investigados no país. E um estudo feito com mais de 3000 escolares na cidade 
de São Paulo apresentou semelhanças nos resultados encontrados em nossa 
pesquisa, de risco à saúde dos estudantes, indicando a necessidade de programas 
que contemplem a promoção à saúde (LUGUETTI; RÉ; BÖHME, 2010). 

 Glaner (2003) já indicava em seus estudos que níveis altos e moderados de 
aptidão física e nível adequado de gordura são fundamentais para promover saúde 
em indivíduos de qualquer idade, evitando o aparecimento precoce de doenças 
crônico-degenerativas.

 Um dos principais problemas de saúde que pode acometer a população de 
jovens e adolescentes que possuem características de baixo uso das capacidades 
funcionais é a obesidade, que pode ser advinda do sedentarismo.  

 Lopes e Cavaglieri (2016) apresentaram diversos estudos, em uma revisão, 
que apontaram para a preocupação da saúde pública com relação à essa possível 
epidemia, já que no Brasil o problema já atinge mais de 50% da população adulta e 
¼ da população juvenil. Os autores destacaram os fatores ambientais que mais têm 
afetado essa população para o desenvolvimento desse quadro patológico: estilos 
de vida com baixo nível de atividades físicas, hábitos alimentares inadequados com 
altos teores calóricos, maior quantidade de tempo gasto (inativo) frente aos meios 
digitais e de comunicação. Estes dados já haviam sido alertados por Bracco et al. 
(2003, p. 95) que reforçaram a importância das aulas de Educação Física escolar 
nesse panorama:

Para a criança e o adolescente, a escola é o lugar mais promissor onde podem 
ser aplicadas práticas de promoção de atividade física. A educação física, 
contemplada no currículo escolar, deve priorizar os aspectos cognitivos e afetivos, 
esperando-se que influencie positivamente o comportamento futuro.

Fundamental é destacar que condições patológicas como estas, relatadas nos 
estudo de Bracco et al. (2003) tendem a se estabelecer na vida adulta, ocasionando 
diversos distúrbios e problemas de saúde.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante salientar que os dados obtidos em nossa pesquisa demonstraram 
leves melhorias nos resultados do ano de 2018 com relação aos de 2015, os quais 
podem, possivelmente, serem frutos de algumas ações realizadas na escola e nas 
aulas de Educação Física. Práticas docentes trabalhadas em conteúdos relacionados 
à manutenção e cuidados com a saúde, podem gerar a conscientização dos 
estudantes sobre uma vida mais ativa. Alguns movimentos nesse sentido têm sido 
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traçados por alguns docentes da escola e da área de Educação Física, além disso, 
o acompanhamento do lanche escolar por nutricionista e a maior participação dos 
alunos no projeto de esporte realizado no contraturno escolar podem ter contribuido 
para essa melhoria. Maior acessibilidade a um grande número de informações 
relacionadas às questões da saúde, nos variados meios de comunicação, também 
pode significar um impacto na reflexão sobre um estilo de vida saudável.

 Tais ações podem contribuir sobremaneira para a melhoria de hábitos 
e comportamentos diários que estão relacionados à educação e à saúde. Mas é 
fundamental que tais ações sejam menos pontuais e mais constantes no ambiente 
escolar, para que não produzam resultados apenas momentâneos e de modismos, 
mas sim de educação para a vida.   

O ambiente educacional possui os requisitos necessários para ser o momento de 
partida na busca pelo conhecimento em saúde, entre outras maneiras, através de 
ações de educação e promoção da saúde. Desse modo, a escola, apoiada pela 
família e pelas políticas públicas, deveria ser o primeiro contato das crianças com 
a compreensão de saúde, tendo em vista que possui a Educação Física Escolar 
(EFE) enquanto componente curricular obrigatório em todo o ensino básico 
(FERREIRA; OLIVEIRA; SAMPAIO, 2013, p. 674). 

Para a efetivação dessa perspectiva é indispensável: - que os professores de 
Educação Física superem a concepção de saúde unicamente como ausência de 
doenças; - que analisem a aptidão e o desempenho dos escolares sem esperar 
por resultados de alto nível; - que considerem a realidade e o contexto que vivem 
os alunos, investigando seus hábitos e comportamentos familiares; - e ainda, 
que ofereçam atividades em suas aulas pautadas no conhecimento de práticas 
pedagógicas voltadas à educação da saúde.  
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